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feki

Pot_ Ji-tik "p~•.?_
Disp2ie sobre o descarte de
baterias de celular, e dá
outras providências.

O PAULO decret a:

Art. 10 - Fica proibido o descarte como lixo comum de
baterias, usadas ou n"ão, de aparelhos telef6nicos
celulares.

Parágrafo iinico - O no cumprimento ao disposto na
presente lei sujeitará o infrator ao pagamento de
multa no valor de 10 (dez) UF, IR's, por cada
bateria descartada, valor que sera dobrado em caso
de reincidência.

Art. 22 - Fica o Poder Pilblico Municipal proibido de
recolher baterias de celular descartadas como lixo

•COMUM.

Parágrafo - A proibiç"ão contida no "caput" deste
artigo estende-se às empresas concessionárias do
serviço de coleta de lixo comum.

Art. 32 - Fica o -Poder Executivo obrigado a criar um serviço
voltado à coleta de lixo especial constituido por
baterias de celular, Colocando . inclusiva
"conteiners", em locais amplamente divulgados,
para o descarte desse tipo de material.

Art. 42 - Fica o Poder Páblico obrigado a executar campanha
de esclarecimento da populat4o sobre o perigo para
a salde pública das baterias de celular quando
descartadas como lixo comum.

Art. 52 -, O Poder Executivo regulamentará a presente lei no
.. .%,,t-..	 .•...i

prazo de 60 (sessenta) dias, contados de sua

i	 blicaç'ão.,

!	
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correrão por conta	 das verbas	 orçamentárias
pr6prias, suplementadas se necessário.

eágzara Anicifid
Art. 69. - As despesas decorren 

r
es da execuçáo de a lei

eágzam Ame' ia' II . .- ..' • A! • o

Art. 79. - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposiç'cies em contrário.

•

jis/baterias



JUSTIFICATIVA

As baterias de celulares s'ão compostas

de produtos altamente poluentes como mercário, chumbo,

níquel, zinco e cádmio.

Todo o ano, dezenas de toneladas dessas

baterias s'ão depositadas em lixo comum com grandes danos

para o meio-ambiente.

Esses produtos químicos, em alguns anos,

poder"ão atingir o lençol freático e contaminar a água

modo ireversivel.

Além	 disso,	 essas	 baterias	 so

explosivas e podem causar acidentes se expostas ao fogo.

Diante do exposto, peço aos meus nobres

pares a aprovaç'ão do presente projeto de lei como uma

maneira de no sé) se defender o meio-ambiente, mas de se

preservar a saáde da populaç"ão paulistana.

de

jls/baterias
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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/	 03 	 .
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Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta;

Em 03-03-97

PL. 426/95.

, ,	 1.1'.1.k410).RE!PAY,9.,11"-. t-

Manifeste-se a autora sobre

o Projeto de Lei 426/95, por

conter materia eierecOpor.

5J---"/kLP-
DOLFO
ente

An nobre Ver. Ana Martins:

Tomar ciência e devolver.

12.03.97

LIIMZ ÁREAS7ARVALHO
Asasszot Tkall Leg. Cholo-

T.

Ao Senhor Assessor Chefe,

Considerando que o Projeto de lei n° 426, do anO de 1995, do nobre vereador aboli
Barreto, dispõe sobre o recolhimento de pilhas, baterias e congêneros;

Considerando que este projeto impõe a obrigação aos comerciantes de recolher as pilhas o
baterias alcalinas;

Considerando que o Projeto de Lei n° 100, do ano de 1997, de minha autoria, dispõe sob
o descarte de baterias de celular;

Considerando que estas baterias vem sendo amplamente utilizada tendo em vista
facilidade de comercialização dos aparelhos de telefonia celular;

Considerando que o PL 100/97 trata-se de matéria especifica com relação à baterias d
celular propondo a coleta destas baterias pelo poder público para que este assuma
responsabilidade na defesa do meio ambiente na parte que lhe cabe da gestão dGi)bGb problemas

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP•
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para tratar dà queitsiO.;
Considerando, ainda, que o PL 100/97 é de outra legislatura que a do PL

426/95, requeiro regimentalmente a Vossa Excelência que continue a tramitação do
projeto de lei 100/97.
Em 20/03/97

Verdor: fiNA

PO' dó .'13

_ 	

• ,

Com. de Cond. o Justiça

AREIAS, DE IS ARVALI-10
Tecn. Leg. Chefe - A. Y. M.
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Saia da Comissão d
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Pres.idente

AO Nobre Vereador

para res!atar.
••••••.11~M.11~41MANWINIMar

do processo ng  (C° 	 de 191N- 3 I./ q.S.L.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n, 	

Recebido na Comissão de
constituiç ão e 49t.1ÇN

En1 31 -° 	 =Is •

DONI	 --eNTER

Assist. PacIlawentat
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Mana	 / i,
COMISSO DE COMTITUIÇn

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR 100/97.

Trata-se de projeto de 1 iii,4; . de--u4Aud.a.,,Qa . Mobre Vereadora
Ana Martins, dispondo lib	 lgfro	 tii,TgèrA,e„,,Oe baterias,
usadas ou n'ão, de araric.mi.jt:21.21241.1iUs celulares,
estabelecendo que o de	 1.1.	 sujeitará o

F I Rs, por bat	 descida ,k /Wrá 4Vtrada	 m ceaso
de reincidê	

ir 	 ta
ncia.

Estabelece que
concessionárias do ~L.1-'" • re cn'hN5e de ii: o comum ficam

infrator ao pagamento te mu:VT.1010 valor ::l ' .! 10 (dez)
U

o	 a s empresas

proibidas de recolher baterias ':i 	 descartadas
como lixo comum.
O projeto imp ge ao Poder Executivo a obrigaç rão de criar
um serviço voltado à coleta de lixo especial constituído
por baterias de celular, colocando-se "containers", em
locais amplamente divulgados, para o descarte desse tipo
de material. Impge, também, ao Poder Pó.blico a
obrigatoriedade de realizar campanha de esclarecimento da
populaç'ão sobre o perigo para a sailde póblica das
baterias de celular, quando descartadas como lixo comum.
Sem desmerecer os elevados prop6sitos da ilustre autora,
o projeto no detém condiç ges de converter-se em lei,
como demonstraremos a seguir.
Ao proibir o Poder Póblico de fazer a coleta das baterias
descartáveis como lixo comum e ao impor ao Poder
Executivo a obrigaçO de criar um serviço especial para a
coleta dessas baterias e a colocaço de "containers" para
descarte das mesmas, bem como a realizaço obrigat6ria de
campanha, o projeto está dispondo sobre a prestaç"ão de um
serviço páblico, na medida em que a Lei Orgânica assim
define a administraço da coleta, do tratamento e do
destino do lixo (art. 125, II, LOM).
Dessa forma, a propositura adentra o âMbito da
competência privativa do Prefeito para iniciar as leis
que disponham sobre serviços póblicos, bem como invade a
esfera de	 atuaç'ão do	 Executivo	 na qualidade	 de
administrador-chefe do Município.
Sobre a competência do Executivo como administrador-chefe
do Município, temos a valiosa liç"ão do saudoso 1-1.1.7 Lopes
Meirelles:

"A execuço das obras e serviços páblicos
municipais está sujeita, portanto, em toda a
sua plenitude, à direç'ão do Prefeito, sem
interferência da Câmara, tanto no que se refere
às atividades internas das repartiçges da
Prefeitura . (serviços burocráticos ou técnicos)
quanto às atividades externas (obras e serviços
póblicos) que o Município realiza e p ge à
disposiço da	 coletividade)" (in	 "Direito

- ) Municipal Brasileiro", 	 ed., Ed. Malheiros,
págs. 552 e 553).

vista do exposto, o projeto n'ão detém condiç ges de
converter-se em lei, face ao vício de iniciativa, por

17	 RELCOM
1.7-0327/199797
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ofensa ao disposto no artigo 37, fà 2R 7 IV; 69 7 1,11 e XVI
todos da Carta Orgânica de Wão Paulo e por ferir o
princípio constitucional da independência e harmonia
entre os Poderes, consagrado nos . artigos 2fir , da
Constituiç"ão da Repk5blica, e .6R, da Lei Orgânica do
Município de S'ão Paulo.
Pelo exposto, somos
PELA ILEGALIDADE.
sala da ComissoAle Constituiç'ão e Justiça ..-2N/MV"--

-7
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folho n.o 	 e 2?-) 	 do proc.

rs.' 	 d lel_

ejo pai" 01  de  agosto 0,0 19 97•

CÂMARA MUN1C1PAL DE SÃO PAULO

ASSESSOFtiA TÉCNICA DA MESA - A.T.M.

Momo No.  078 97

Ao nobre Ver. ANA MARTINS

O P L- 100 / 97 , de sua autoria, será tido corno REJEITADO
em virtude de parecer peia ILEGALIDADE da douta Comissão de Constituição e Justiça,

cabendo, entretanto, eggling_AusgMENA no prazo de 30 adotai das, conforme

disposto no art. 79 do Regimento Interno.

RECEBIDO NA A: T. M:

/ 9 Atenciosamente
/5:02`	 horas

Õjgsai.714-e
ANA iutAI-; .	 LUIZ AREIAS DE CARVALHO

VIM"( dm-1

Udu d C 43	 Miemo, Ticsiko Legislativo Chefe - A. T.N.

SBC.-
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REC
1A-0059/J.997

Ao
Nobre Vereador Nelo Rodolfo
Digníssimo Presidente da Mesa da
Câmara Municipal de São PauloCâmara Municipal de São Paulo

•
APROVADO

04 DEZ 1997

A Vereadora ANA MARTINS;mulso 4t.5,110es_que lht,
confere o art. 79 da Resolução No. 2/91 (Regimento Interno), vem a Plenário RECORRER
contra o parecer da Douta Comissão de Constituição e Justiça ao Projeto de Lei No.
100/97, de sua autoria, pelas razões que alegará no momento oportuno das discussões em
Plenário.

Sala das Sessões, 05 de agosto de 1997.

Vereadol'Ana Martins
Líder dd PCdoB

CÓD. 0522
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO,ou—Z----------
-TAQUIGRAFIA -	 1:POC.

's
SESSÃO 	 DATA 	 11 ORADOR 

•	
..""""".

04.12.97

RODÍZIO FOLHA	 TAQUÍGRAFO CONT. APART

Paula 43 SE

OPERADOR

* * *

(item 68)

- DL 100/97, da Vereadora Ana Martins (PSDB). Diepae

sobre o descarte de baterias do celular. Pane: Discussão e votação únicas

do parecer 656/97, da Comissão de Constituição e Justiça (ILEGALIDADE -

RECURSO 59/97)

* * *

REVISOR

CÓD. 0596



DISKCADERNO

RODÍZIO FOLHA

34 2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULIQ.olha n.o  / ./f 4 	 do roc.
—TAQUIGRAFIA —	 OC  Ce 	

CONT._APARXE,./

04.12.97

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR 
---------

Paula 48 5 SE
OPERADOR

-	
O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo — PIB) — Não h a

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos o recurvo.

Os Srv. Yereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários

ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestemr-se

agora. (Pausa). Está aprovado o recurvo. A, matéria seguirá tramitação

nõ-rmal.

Passemos no item seguinte.

REVISOR

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	 --- /02 

do processo n°	 'f;C de 19  (9 /	 	 (a) 	

À Comissão de

O parecer de Ilegalidade da douta Comissão de Constituição

e Justiça foi rejeitado na 48. Sessão ExtraordinÁria de

4 de dezembro do corrente, devendo o presente processo se-

guir sua normal tramitação.

05.12.97

—s.	Cht1,-
.., A. T.

ceawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Recebido na CorntesãO da

POntiCa Ui). Metoop,a Meio
Ambiente

En13511A.4...as__Jag—.1-1'

MARIAMALI A DE V iSCORI ELLOS AIISUcTO
Secto::(Ia da Code.	 d Politica Urbana,

Mehopolltana e Meio Ambiento

AO NOBRE VERWOR . . -1(xX)eiyr:..,9).........~6,,

	

'<\	 IS	 n
PARA REL	

i

	

e.	 1,\	 I`V

Sala daxpmissão de PcliN llbana, Met01itana

e el* Ambiente.

C'	 fi-  '.-À......../...._5..

ENTE

AO NOBRE VEREADOR 	  Gaj.

PARA RELATAR.
•±M•ffibm~1.

Sala da Cemistáo d. Pc, llt;c . t Ui bnn3, Metropolitana
e Meio Ambiente.	 (•\

SEGUE juntado 	 nesta data, 	
e papel para informação, rubricadodocumento 	

n? 	

Em 	

sob folha

lal 	



Folha n'.  13 	do proc.

N.  100 	de 19  6n 

O funcionário	 AT

âmalea Lnic9u1fo ,7fr-6-1771W

•

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Tendo decorrido o prazo regimental para análise desta
propositura e havendo necessidade de maiores estudos para que esta Comissão exare
seu parecer, prorrogo tal prazo , conforme disposto no art. 63, caput, do Regimento
Interno.

Em 14 / 3 /98.

Vereado A io Nomura
Presidente da o	 o de Política Urbana,

Metropolitana e eio Ambiente

•
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ORADOR ''--CONT.-APARTEDATASESSA-0FOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO

D.:PARTA •;-1..TO DE J.AQU i CR A F1A

DT. 10	 •
SEU REilSA01

•	 TFWJ"."77"—^d;"7r;:
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULLN..  100	 .  de 1923

—TAQUIGRAFIA—	 O íuncionário,

767

COMISSÃO DE POLITICA URBANA

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Presidente:	 Senhor Vereador Aurelio Nomura

Membros	 :	 Senhores Vereadores

Domingos Dissei

Emilio Meneghini

Archibaldo Zancra

Aldaiza Sposati

Goulart

Mohamad Said Mourad

Audiência PUblica realizada no Saldo Nobre Presidente Jo go Brasil

Vita da Câmara Municipal de São Paulo em 06 de abril de 1998.

Solicitante:	 Senhor Vereador Aurelio Nomura

(Memo. n2• 20/98)

Secretária: Mariámalia de Vasconcelos



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

D-01 Carla Pol. tirbanti 06.00981

. _Iremos apreciar os projetos de sua auto#a: PL 469/97, pit

meira audiencia publica, que dispOe sobre utilizaW de material para

eio ambiente.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
— TAQUIGRAFIA—

Folha n'.  IS 	do pi	 I
dr•
	

100 	 de 19 97
O funcionário

CONT. ApARTE

O SR. AURÉLIO NOMURA - aguts:W.niinicfcr.-ada-- nossos...trab-''a-

t1h6i2I Convido o nobre Vereador Gilson Barreto para fazer part da Me-

sa. Por solicitaçao de V.Exa, iremos inverter a pauta, uma v que o no

bre Vereador tem um compromisso ao meio-dia. 	 I//f

confecção de urnas funerárias. Peço ao SecretárYo que faça a leitura da

O SR.	 //1-/Trata -se do PL 469/97, de
sinopse.

autoria do nobre Vereador Gilson Barreto. O projeto dispOe sobre utili-

zação de material para confecção ,de urnas funerárias e dá outras providI////

cias.
Ajustifica? do autor e que em junho de 1977 o grupos

,

pectro Teatro de Irte liinculado ao Bepartamento de Cultura do Conse-

lho Coordenador d2/Sociedade Amigos de Bairros', __	 " ', do Estado

Atde São Paulo ?	

ao

estudo sobre a preservação ambientaà urbana. Dent

o Aspectro.,/
as providencAas solicitadas :: ---7-	 - -.-	 teatro estava a de:

I/ .
houvesse uma legislação eficiente sobre os cemiterios pois esses locais

// ,
são rAsponsaveis _ .pela proliferaçao de diversas formas de degradação

rt 1 1 oteatro estava a de: que



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-TAQUIGRAFIA-

Folha n'. ,f‘ 	 do proc.
N. 	 kep	 de 19 ......
o ítincionário

gzimFa„
DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO CONT. APARTE

4DL alex 8 4 98

RODIZIO1 FOLHA

pol.u.rbana. I

encias sobre esse assunto, também o projeto do Vereado,r;G'Oulart.

O SR. AMORIM - Sr. Presidente, peara que tambem se-

ja convidada a Ferça Sindical, que tem ux4'e -studo sobre a questão

7para que, posteriormente, e/aminhe a relação dos convidados que

achar por bem devam se convidados, para que o debate seja o mais

amplo possivel. i

tom-. .relaçÃo aQ_PL- I00/9$ 1f de autoria da Vereadora Ana

Martins, C2mmEgc:E=Wee

O SR AURÉLIO NOMURA(/ Peço ao nobre Vereador Amorinr

/
•

_>



FOLHARODÍZIO

1Dl]

DATATAQUIGRAFO ORAbORSESSÃO

•""	 • -rs dente, eu

Folha n . fl ._ do ploc.1
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO N	 " 	 de 19 97 1

—TAQUIGRAFIA—	 íuncionário 	
CONT. APARTE

Marcia 06.4. 98

,e aoPL 118/.97, de autoria do Vereador Arselino Tatto, ,que ambos:

dispSem sobre descarte áe bateria de celular, de aparelos de te-

lefore celular, peço a essa Secretaria que faça a unificaçao des-

ses projetos para que possamos discuti-los conjuntamente, eis

trata-se do mesmo assunto.

C'agora iri n-'amos ds discussoes do PL 4 r".-:, ,/0 7,, -Ty.,

Ameira audienèia pu,ica, que dispoe sobre utilização... Isto e,

o .P"' 599/97, primeira audi$,ncia, cue modifica a multa da tabela

-a da lei :i 	 Ao v-N/ 04/107 17, 8 ,	 ,-1-gn,4An

-1 e 0 derti 0 das ao reco l '-ri -T:erto e d i sp-s 4 c 0o dos residiloz sol-'dor

.
pro duzidos   "" Nkr" i C "' -	 •.../ e da -anutençao do er.v3o de

•	 •

reas • -•	 e; e. .0.	 •• 4y. Vere ador 	 en	 r- •	 ." e r•t•-n.	 •

II
,p 	 c...4' 	 -	 e -I-

	

—	 • j	 C...4 • -	 I	 — cre4

A: z 011- r0 =- 0 tc a c._,„r'-oao dc depaitcs sara 1-a 4. e rias usadas de ueH

o.1 -o	 -I- • 1,	 n	 se:0"'-e,rpn rso..1,•wy.pc 	,ce n,soc	 n rue.J.	 u-

—.4	 •2 -re-..c:›.4-1-0	 n rn icxrri - obre Vere nr'er.,	 -

	

,	 r, ensou auto r A o projeto é 9E/9	 u5, c 0 dispoe sobre a obriga,4- 	 r.
-	

^
(3 0 rec i mento de pil ":-. r,s e bate rias e conEeneres, quando deEcar



DATATAQUIGRAFO SESSÃOFOLHA

Marcia Aud.Riblica 06.4..982

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAllõolha • 	  
	 do proc.

—TAQUIGRAFIA—	
N . ; ... ...
	 ............ do 19.."2.7....

n	 ...........  
RODIZIO

Dil

regadas. O Projeto prevô que "os comerciantes de 	 vquenas,

baterias alcalinas e congeneres, ficam, a partir da vigencia des-

ta lei, obrigadas a aceitar come depositários esses produtos qusn

de já descarregados, para seu rosterior recõlhirlento por seus fa-

bricantes e revendederes."

projetoEsse	 --r-	 _	 passou em todas as

e	 7"A. - projeto de ” c -, arCs.7L–, -•

I—4 estour-	 '1-	 O ve,o esta ai•

do ra-a que seja derrul-,, ado. Quero informar ta r-k m cue ro

4" 4	 ,`ap_esen 4-,..zdc um projeto	 que jafoi aprovado no, S ena-

do e enc rr7..in3-.adc para a C 	 -r!=.-ara, em ...sncao do ecolimen„o „1„„,

bateria, inclusive acrescentando que no •Y‘ecol'r.4?-0.-itn,

P• n•••:cr i c nnt 00 te riar cue um valor de lu -/, ao valor. 1:z1tao

4. •	 _^'„ n ^	 T.,/	 -	 anexarecv?.. °m 	 n,	 1.

vetl e D trojetc de :ei aprcvadc ror esta Casa para ser anexado

a essas dois projetcs doo nol.r 0, Vereadores kna Martins 0 A-e-e-'4

no Tatto, pois achc que sao projetos de irrportanc 4 a para a Cidade

de .5;.c aulc. C.b-Hca?'n.
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O SR. AURÉLIO NOMURA - Acolho a juntada do pre-

sente projeto de lei aos autos, e peço à Assessoria que faça uma

avaliação conjunta pertinente a esse projeto.
11••••••

Dando seqttância, o PL 599,4 7, a primeira audienci

publica, que modifica a multa da tabelainexa à lei 10.315, de

de 30/04/97, de autoria do nobre Verealor Celso Cardoso. Alguem

y.Er, C! •	 rl	 or•	 ••••• nvb...

Iniciamos aura a e gunda etapa, que diz resreito

aos projetos de lei que modificam c Cedigo de Obras. Faremos uma

inversão de pauta, tende em vis ± . que a manifestação pertinente

ao projeto de minl:a autoria, a pessoas oue quiserem se manifes-

tar possuem compromissos, ne.essitandc sair com uma certa urAn-

cia. É o 1-j.L 502/97, pri- -a audiênci a 	 quec"."'nj. sobre

a inclusao de obras de !'te	 em edificaçoes com área construl.	 .

Álda a r-rtir de dois m'l metros. de minha autoria.

Gcs 

1

Pária de convidar a Sra. Antonieta, Presidente

do Sinapesp.

da a p-rtir de dois	 metros, de minha autoria.

Á

A SRA. AN'ONITTA - Sou ,-rtge4-a plástica, sou Dy.p

oidnt '2(ic e PY-HPt ne -mg .gt4,nr, n s4rappc-0-(?)-Une51
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O que é o sindicato? O Sindicato dos Arti tas Plásticos do Estado

de São Paulo é uma entidade sem fins 1 crativos, com sede na Rua

Coração da Europa 1 1470 1 São Paulo,	 pi-tal. É constituído para

fins de estudo, defesa, coordenaç-o e proteção dos . interesses

econômicos l profissionais ou não do artista plástico, e represen-

tamos os interesses individu-'s ou coletivos perante qualquer

Pessoa Física e Jurídica, .nclusive autoridades de OrEãos

cos. Njs somos também do Comitê Nacional Brasileiro dallAPI (?),

que é na associação	 ternacional do artista plástico, com sede

na Unesco, de que f zem parte oitenta e dois países.

N. estamos também com representação da Apatri (?)

em nome da art*-ta plástica Sarah Goldmann Balis, que vem também

dienefflefflelelfflelfflimr
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• Presidente: Senhor Vereador: Aurelio Nomura

Membros: Senhores Vereadores:

Domingos Disséi

Emílio Meneghini

Archibaldo Zancra

Aldaíza Sposati

Goulart

Mohamad Said Mourad

Audi gncia Pública realizada na Sala Tiradentes da Câmara Muni-

cipal de São Paulo, em 18 de junho de 1998.

Solicitante: Sr. Ver. Aurelio Nomura

(Memo. n 2 60/98)

Secretária: Sra. Mariamália de Vasconcelos
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SESSÃO -

-.•:„:;,3.8,- 064,9 	 '.,.1:i.:f>,...'2:,...,w,,,:::: 	:,Y.'1
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w () prájétto proíbe -ti.ro.oviineütedão 'dieh4i	 itbkil.rés

to á proibir a movimentaçãoyCorte , aterro e dá outras providências

no zumlun munio/pio de $ãO Paulo./Todos sabemos que o índice pluviomátrico é eleva—

de São PauYo.

O solo de Hão Paulo á composto, basicamente, de

I /

dtP) Micasso pouco argiloso, ou seja, de pouca consistência,

 sd colnoqu3ntomonto 1 do baix r, nnoe.;n_	 ”n _n •	 _	
• iiuicI

' •

.	 •

••••••

...`"	 •	 P. •	
-

,
• O SitiAURÉlt.I :0;N: .11,.eratlia"., Boa noite * : 1448,31013 141.~

„Me 	080~~11••n• nn••••~1wielnnnn•••,,:N.S;^ ,jét•
":.••	 .	 •4'	 ;.'";	 `	 • '	 "."

d,o :'notIré ..,Voia4oe)/11,1ton:-1,3$0;-1`11,:o 	 - auateno

,
4;1,4,,k,t0

ro e transporte.

desento à Mesa, Dr.Cálio Pimento.

Tem a palavra o nobré'Vereador Milton Leite.

O SR. MILTON LEITE — Sr.Presidente Aurelio Nomu-

re, senhoras e senhores presentesifo objetivo principal desse proje—

dIssimo na cidade i/Sãode	 Paulo. Por conta disso, o transporte indisci-

plinado, corte e :berro indisciplinados na cidade de São Paulo, mesmo

obedecendo à írual legislação, têm causado um grande dano à população
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.t . -è ," .4

n .
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.—,,	 ,	 . .-,. ,- '. .s -,-,-• .,	 ' •,. - .. ^ ,.	 - -..	 ,,- -.	 •	 -
-,-.apngulta medica, .não tem condiçÃo de 80 ;.oçomover,_ Entaof.que:ft,nc.4

'',...'"'..!;v:.......,<„•':!-.:^ti.,::,1.•,,S '.,.'-,J.:-...j.,n̂ 4.-:<•:::.;,'•:!..:*:	 .."", ...`' ''' ._ e .,,,,M.• • 1, -.'. r .,•„..i."..i.- .; 	-, "	 . : -..,,..jje.:,....f,.,,,,?z:',. :.p.,,,,,v, ,..: ..-,,
„.„, , . ,. .. . t ,!, ,, . ,. :.,..-(t.., - , ..> .-..7''':, '.:.'* - s . ,„','ItY;A:4.&:4;7.k%.1. •;.^fNIT.,,4'.:n:'f..v:', ,-"à'.•'''';',:.,'• s." '' : 	 '...*2.....;' :: . 	 ""	 '''•• r.	 '.	 .- "'• - , .. ..' •	 '. •	 "::''..:••** '`

'	
.

,..'or	 o	
...	 .	 ,

.',..43/10.0 essa? Só de um pohto? todo um complexo . que	 trecisa : ef a4c04-.	 "	 • 
•

..pxomatido coa essa nova visão 6 aociadade.p,a5a gni realmente .4 4.nctiu-

sao venha a acontecer de fato.

O SR AURELIO NOMURA //r- Agradeço a manifestação. Acre-

dito que o UNNNENIMENX assesspfdo Vereador Goulart vai se esmerai,/

de-fato, com substitutiv /e' com parecer e, sem dúvida alguma vamos,

111/2levar o projeto como a das prioridades da Comissão. Agradeço a

IIINNX manifestação de voces. Vamos passar agora à analise de dois proje-

tos que houvemos por bem unificar, o5L 100al7em segunda audiência

publica que dispõe sobre oallsate de baterias usadas de;eelefones

celulares, da Vereadora Ana Martins. E também o tt'ilS/97d em seRefda• 

audiência publica que dispõe sobre a criação de dep6sitos de recolhi-

mento de baterias usadas de telefones usados do Vereador Arselino

tatto. Franqueio a palatra. Apenas um minuto. Gostaria de dar uma

informação que recebemos do Executivo dizendo que devido ao pequeno

numero de baterias descartaveis o problema ainda no e significativo,

girla sua_Ailu,içao_no..meismiLeepmrima.JMUULLUI~e_lixo_comumo,ammas 

-ue ficaira mais serio dte se for feita uma reun.kao dasjkat.,mias em- ,fflee

.	 .

INL-- — um único local levando-se assim_a maior contentra92 .guses poluentes.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA--

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

beth com. pol. urb.	 18.6.9a3

Tem a Xpalévra o nobre Vereadora Aldalza Sposati.

A SRA ALDAIZA SPOSATI	 - Certamente esse não é

um parecer homeopatico. Mas o que queria ponderar, estive examinando

as duas proposituras e há uma terceira, no mesmo caminho que é o pro-

jeto de lei 426/95 do Vereador Gilson /Marreto. A pergunta á: o que

fazer em rela9ão às baterias e o que á papel do Poder Público, da
_ 	 O

iniciatima_prins}a_e ainda o  que é o papel do cidadão. O projeto de

lei do vereador Gilson Barreto, ~XX parece que corretamente coloca

a obrigação de dar uma reciclagem às baterias é do prOprio produtor,

do fabricante. Na verdade o ponto de venda da pateria deve ter um

põ6to de recolhimento da bateria usada e que depois, esse fabricante,

,: .retOolhe e recicla. é responáabilidadq dele. Claro, fiscalizada pelo
• ,	 •

.4o-der público. A Vereadora Ana•Martina faz um,projeto_de lei em que
• 5.,,&	 •	 •

*responiabilida o cidadão e que-me4parece muito difIchl no controle.
,

	

,	 , 	 •	 -
• .	 •••	 •.	 .	 .

' .	 . •	 .
.	 •

	

:.40,J.primeiroartigo
••	

,do projeto-,- de, 	gt,; anelas ..'!rica..proj.., bido, o- descarte:,, ç,v••	 "-:4* 4 -	 .	 *.	 t	 -"	 .;	
,

. ,	i' • 	• 	 -	 •.	
,	 •	

„
'

leme:lixo comum, de baterias usadas ou uao de apargaboe-teletlálcoa
•••

•/•'	 7	 • •	 R..	 s- •	 •' 4•••	 '• •

•••.	 ••':	 •	 •	 •	 •	 •	 4- ••• •	 •• •	 .	 't•	 •
.-	 . 	 .,

. 	
.
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.1. descobrir
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•

da lei vai depender de um grau de consciencia do cidadão, esse mesmo

que atira o lixo da janela do carro, do Onibus, etc. Vejo que na ver-

dade podemos cair em uma inoquidade com a proposta. ENtao, fica o

Poder Público proibido de recolher bateria celular descartada como

lixo comum. Bom, muito bem, ate porque não ; liso comum. E o Poder

Executivo é ~KIX obrigado a criar um serviço voltado 'à coleta de

lto especial constituído pela ceUlar, lá vai acrescer as licitações

•

do lixo, aumentar, tem uma especial, para gastar mais dinheiro e não

ser efetivado, colocando ~XXX containers. Realmente e: um absurdo

colocar container para bateria de celular. Não sei se h; alguém da

Vereadora mas eu achei que a efetivação dessa proposta complexa'.

O projeto do Vereador Arselino Tatto vai por uma medida intermesliéria

que diza"fica o poder Público obrigado a criar locais para depOsito9

armazenagem e destino final de bateria usada. 'O Vereador Arselino
- ,r-

tatto também avoca essa responsabilidade da destinação final das

•baterias-para o
."'

comercializa as •baterias—deverí
,

poder píubblico e depois dize "0 estabelecimento que

,	 •

Oi	 tivees#4v,aliza»se -;4103	••	 , ".dteacárte•-Tedaviii•. ,
,Ç	 4.•	 • ;'	 i•	 ' 	 •	 '4 • •

.	 r•r."

• ...	 .	 -	 •
?;q02.•''. O4,-,iit- fratoi. ,.,recebéra •:ufia: multa¡` ; explicita , 'a,,multa¡-Y..,o;:valor 7.da ,-.,'-‘•;:;•-• ..-

...	 ,
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Multai.para o' intratOr:que -, 'atou entitidendo.- e á 'empresa que comer-
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-devera manter UM raMnianó . .. nara INVM Asamanter- UM reciPiente pari	 descar-.

yoprea4oV-/Wr,:,,,Yr.
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selíno Tatto coloca a responsabilidade para o poder Publico do descar-

te. Entao, não sei. Acho que a proposta, talvez, penso, do Vereador

Gilson Barreto deveria ser juntada a essas duas e se ponderar pois

acho que cabe ao Poder publico uma fiscalizaçao mas no o Poder Publico

se onerar de fazer uma recolha especial, de uma coisa que produção

primaria. Claro, cabe sim)e nenhuma das propostas colocou, ao Poder

Pliblico uma campanha de alerta, uma função educativa em relação ao

publico e saber dos danos que causam e sabem onde deixar. Isso e outra

coisa. Agora, realmente não acho que deva serIribulda essa compet;n-

cia do descarte de coisa que da produção privadal retirar uma

responsabilidade do privado. Quero colocar isso para apreciação.

-	 2'	 .	 •	 •	 -
O SR AURELIO NOMURA 	 - Concordo. ItatiKKOZIUMIXX,

•

—

fi

4Cente'mente me inscrevi na Banda a e dentro das informa4es jí se -
-• •	 -

•

•

• • -	 :"/"	 .	 • ••••	 ,	 _

' ,:entrarem*:contét6;:suebaVerévum lugar nitag.apropriado para o recolhi
, J ,39• 	 _	 .

r	 •	 •• '	 , .	 ,	 :À,.	 •,;"4,p,	 ,	 "	 - •	 •

	

• 111.e‘-'n	 ternendô Roseekital 'que .1e	 lecomurt •apa3avraao. . „„	 '	 _ta;	
•	 •	 •

-

' y ',"t n 	 r	 ,••	
'";_	 ' ,	

' 	
• •

	

•• n 	 •	 -	 •	 •	 ,	 ••••	 - •

	

r •	 '	 -.A • .	 •

•

éxxxxicaxxg

h.."M fala que o fabricante esta filiado a uma associação 'nos Estados
,••„	 ;•.	 ,	 . .	 •

di) 'descarte . de • báter te 8 eles ata çPfitdern..-1;)
...,"',. 	 .	 .	 ., . .	 . --..11..• ' • ,,	 . - À, -••n•:'-' '': ;:. _	 •
) . e4uaso i; ao .oeeçarte . de : beter te I /.': eles -.lige p4pdenx- pat,a',t..,....--,-- ; ,.„ -,, .. ,•,-	 ,,.,	 ,	 .,-	 •	 -
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O SR FERNANDO ROSSENTAL 	 - A BCP já vinha desde o

começo da implantação da Banda B em são Paulo com interesse de se

estar disponibilizando o que rege ¥MKKX esse projeto de lei 118/97

e esta colocando a disposição, nos estabelecimentos, recipientes para

colocação das baterias usadas. O que ocorre 'que a BCP não teria

o que fazer com as mesmas, ou seja, não teria onde estar descarregando

as baterias. Eu concordo com a Vereadora quando mim diz que depende

da iniciativa privada mas a reciclagem, mas discordo no sentido de

que a BCP não é a fabricante, é a que comercializa-as baterias. é

a mesma situação do lixo, quando a Vereadora usou a latagão do lixo.

Não seria do Poder Público se onerar para 'O arecOlnimento das baterias

mas tazilibém o lixo produzido poflana empresas privadas, ou seja,

ECP esta na mesma figura de vender as baterias. E não esta ee'reapown
"'"5-?" ,	 ;:	 •.:Itabilisando pelos »fabricantes dessas bater4, :,,,,diesmo que estivesse

",‘	 :4 • • •	 •	
J.	 s„a.,
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A SRA ALDAIZA SPOSATI	 - Eu apresento apenas uma

questão: não sei se o projeto do Vereador, o 118/97, do Vereador Ar-

selino Tatto faz essa distinção entre o estabelecimento quelcomerciali-

za, alias, 96 se refere ao que comercializa e o projeto de lei do

Vereador Gilson Barreto que diz que o que comercializa deve ter o

local prOprio para a recolha. O fabricante é. quem deve recolher desses

pontos e ter um processo de reciclagem ate porque ao dominar a decno-

logia do produto pode, realmente redestinar, ou ter alguma proposta

para o mesmo. Então, concordo consigo de que isso não deva ser um

ónus do que comercializa mas deve ser do que produz. Por isso disse

que embora não esteja aqui em audiência sido colocado os dados do

Vereador Gilson Barreto, mas estava anexado, feito pela comíssãd para

anialise t_pasájarece que essa ideia da lei conter responsabilidades

diferenciadas. dquele qUe - tOmercializa e daquele que produz é.interes-
•

.	 ,..-	 •	 ..,.	 •
santehéorreto e reaponsabilizar o Poder ptiblico para dar um destino
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aios ter as pilhas pelo Poder publico, al vão querer as coantratadas

guat'pewro .Akepecial para carregar a pilha, o sailtrio-insalubridade,
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cresce aqui, cresce o valor da liditação e fica um ónus daqueles.

HIfili3fl31111 verdade a recolha e a destinação final deveria ter o envolvi-

O Çuncionário 	O Çuncionário 	

•
-

mentoda empresa produtora, que e o que esta no projeto do Vereador
• ,

Barreto. é essa a ponderaçâo que faço aqui.

••: • •••'

C:••

.....„	 „

a-AssoCiaÇao de REciclagem de Baterias Recarregaveis. Ela fala

;j04r:'sObre'os.innto.p,

O SR AURELIO NOMURA - A Ericsson faz referincia

que

ode se Comprar uma nova bateria ela solicita um contato com
•

Niiâáiraisociaçao que vai se encarregar de recolher a bateria ou infor-• -	 -

•

'M- :recolhimento, Infelizmente essa associa4o,
5

,•

;

Me ' eNuri,damos
•

'exCeletité"4-Ac

Comparece; hoje
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CONT. APARTE

temos fabricantes aqui, no caso das baterias não temos. Mas, primeiro,

•

•

essa questão de onerar o poder público já temos a coleta seletiva.

No projeto do Goulart prevemos coleta seletiva para pilhas e depois,

por média de peso serem destinadas aos fabricantes e eles teriam um

prazo para retirarem isso dos depOpitos, nossos aterros, aonde for

destinado o lixo industrialX e se não o fizer o poder público poderá

faze-1o, entregar la, cobrando o frete. Uma outra coisa e que se o

fabrigante retirar de lá não pode contaminar o meio-ambiente com aqui-

lo. Se for flagrado tirando do aterro e colocando em outro local sobre

uma pena brutal, uma multa violente. obrigado a tratar dessa questão.

o resíduo é responsabilidade dele. No caso das baterias que são de

fabricação estrangeira poderíamos levar em conta a questão dos initaXXX

combustíveis. óleo lubrificante que é um recurso perecível, por exemplo,

fizemos um projeto sem imaginar a extensão dele, e também, Vaza.

é relatora e depois de conversa o sindicato dos refinadores se apresen-

taram dizendo; as empresas estrangtgrektem o maior interesse, em estar,., .  

- , .. -; . - .	 ,,,,f •	 • 4,109 ^.	 •	 A

,

recolhendo isso. Tanto que.formoii8e0 Âindicato das empresas que,	 -	 .	 --t-- - . "..'..	 a.'	 — . '. '•	 '
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. - - s.	 ,

.	 -	 •
-

ialviZ póssa o merèidofavore4er urna outra coisa. Acho 06 Clã para .;
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"'	 í	 t	 ,4

ureia composiçãO'd'e- fora melhOrar.'Por favor,-NzeiCajude-Pols.--h
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eu tenho de fazer isso al!

0 SR AURELIO NOMURA	 - Seria interessante reunirmos

esses quatro projetos, pertinentes ã matéria, incluindo a pilha (ri-

sos) e buscarmos uma solução. No caso da bateria de celular teremos

outro pox problema pois me parece .que não existe um fabricante brasi

, leiro, existem revendedores e representantes. Poderamos marcar outra

audiencia tentando solicitar a presença dos representantes dessas

empresas.

Gostaria de passar a palavra .ao Sr. Altair que é assessor

da Vereadora Ana Martins, uma das autoras dos projetos.

•
O SR ALTAIR	 - Boa noite. Pela discus-

,	 -
são que foi feita aqui me parece que tanto o projeto do Vereador Arse-

line quanto o da Vereadora Ana Martins e justifico a auge:xota da

Vereadora que se encontra licenciada para tratamento de sarado -

parece que a dlecussava sucitada é da maior imporancia. NO projeto

ri4tVerettderaesti-previstei no artigo 4* que :o poder Pablico deve

i.
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composição de redação. O gabinete está aberto para negociação em torno

do projeto. Infelizmente, a tecnologia, na medida em que vem criando

facilidades cria PWOMproblemas, tambem. O caso de bateria de celular

e ~NEN problema que, se por enquanto o Executivo afirma não ser

de grande monta, com certeza passará a ser em função da expan4ão da

telefonia celular. Si; lembrando que as baterias, do meu, por exemplo,

á estrangeiro, internacional. Então ficaria complicado teamos essa

Àrticulação com relação aos fabricantes.Terlamoa de fazer uma pesquisa

-1;	 •
de .mercado. fundamental lembrarmos que essas baterias ocntem cénco

elementos químicos altamente tUicos. O grande ponto dos projetos

exatamente levantar a discussão e se chegar a um ponto em comum.
-

;/.

• •••"--
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Obri,gadoé .1(ití~ ngeLo SR AURELIO( NOMURA
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representante, ,, , -_,datLESP-celular, Sr. Osvaldo Parra que fará,. poste-
__.,

• . f,-*: ''':-..-:,	 ..:-.--..-.....--. 0.	 .- H" '' '' 	

	

- 	,..
.	 .

1-ftormints ,¡&'imahlfeátaçaopor:escrito , GostariaNde atiunOar-a pçsitann0!..	 .‘.,	 ;',',, ',?,;;:,-'",:,-,,,,:-','.•r:?::•:: u.*	 -'',4

	

' l 	 ..ht- , ."- -•	 , " '1 • ' =-'.'^f,.`kj'- :,	 ..., •::. ';	 ,, :,-,..,,-,.- 	 ' Ç 	 -	 .	 -	 • ,
	 ".'-, -4.-;:•;'4" -,. .'.-''	 .., -.i .,-5--„,.t. .5.-e,; . '1•-','', •?", `s-;.,-;"' -," •j.::.••"•,' '4;•;- '-" -i.,- .'.^- 	 • '	

e-	 _it.': •

	

.s_.	 -......	 .
..•::,regr'es'énierit:Oi t...:à'dik. inp ittelp. goinunimaça967 . Teleap :Celular, letabra05:,---;•

,IS -- r	 1.; ' 1 • ..: 	 ;.=?.:.,-.;, : =.:.:,•:g.,,,: 	 ,-,..---,•': 	 -:*-•"....	 #41	 •	 s	 :.,.,

	

.4.	 .
, • 3 . 	 --.•, -j	 ..., ''--	 .,,- -'	 ••..": '' 4. "‘", • ,,	 - 4-', -' "-.., - -• ".--+'•-

	 -,'

iiiiÉo'qüe, iháluelveconvi amo ,aa uan emprfga ,.,,ie-•,,,i. - .;••••‘-. - 	 , 	 e. -	 .	 -	 „	 ,..	 • - .; '••-.	 " -'''',	 -•;.'"`", -0,' - - --':',.
'
-i*.:1'

•
"..	 ,ii '..."%;;Z.' - X"	 ::.`-	

. .
;-----':',-4,:.:5't.",',:," ,<'- :--.,'", -. Ar•fl- ; 'i--",:'t.:`:..-,:', -......,„-- •,,, L - ?.,--s. Vu7,-;-, ..Z. ...5 , -.-4._?"- :A '-'-', - . • ..	 e e	 ., •• .ds-_,	 - .. ..? .	 "...	 .,_ .... s.. .- . _ _ ...	 -,5.

	

-iir.'‘?.!;':'''ti''`.•`•'•'-',=--•-'"•:'; •-i 4 '-,-,i ,	 .i..--.5:;•'2.,1.-;',..-;‘,,,;...,;:4...,,,---..7.y.,.-;-.;,,,----;-.,,,,,,:s't,:;;;:.

; g" •
„	 -	 • • 3,

' 	 <
.,k.,.; ,, A,..; •:;g,z,,a„:"(..,7',*..,' .,,,:,--- .. ' • 	 - - ,	 • • '	 .	 "	 .' ';-:z2r-m,' •.'7'-‘,„..fl;---- -'-'-^•.4';''" -.'• .. 	 ''.,'	 ---. 1.'-› `"I'.Y. ,

-,„Ar,'-•,;:g?,,,4•-;•`-p,j,;•,,,••./Je.;,.. . '.- ..,&i,.	 ¥' •	 •	 -	 •	 ,.:-,. •....- f..`":.,,-;•;•.,";;;,r,-, -...,.-•,, 2, , . .-4,--,...•••,,,-; - ,..,.2i	 ., •,..",

. •	 -	 -	 •
t•-n•	 -	 •	 2:5..	 . • ,	 :

-	 .•

• 4.

k • • r-	 ,/	 c	 -	 í S'	 • 	 •,,	 ;5resentantead

• ,r aopre-as
)	 44..0 ,,,,,,,:„...,,,•,„	 " ,,. -, , ,,.z, 	 .eil	 ., .., - ,..:.• 	 .7,, 	 ,1	 ,..	 •	 ,	 ,	 •	 -_,	 „,, ,,	 .	 .	 • .. - ,	 ,_	 , _ _	 1,

,	 , 5	 •, wt	
.	 'r- i. ',k d'7;ianaptedas dos "telefones celulares. .Realmenta •

•	
.	 ..

,7',""3 ,
mperioso'a,manifestação dessas ditaa:empreaaa'ao6'845J,,,,-.



Folha n o . 33
p

O %acionário 
dcg

.

DATATAQUIGRAFOFOLHA SESSÃO~10 ORADOR CONT. APARTE

1 beth1312 18.6.98pol. urb.

reísenteperticipação,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA—

pena de a amara Municipal tomar medidas emergenciais que, sem dúvida

afetarão os dois sistemas. ENtão, acredito que no segundo semestre

estaremos realizando a terceira audiência pública sobre a qual peço
•••••."

OIL
a fineza do comparecimento das duas amplin empresas uma vez que estará

sujeito a esse processo correr ii revelia e, pipsteriormente, sem qual-

queru condições de se manifestar.

- São dados apartes fora do microfone.

O AR AURELIO NOMURA - -Foram emitidos por duas vezes,

• quando realizamos duas audiencias plicas aqui e foi enviado a ECP

e também i Telesp. O Roberto a quem pediriaque voeis entrassem em

-
.contatos para ver se o endereçamento esta correto ou no Seria inte-,

Passo apalavra ao vice-Presidente do CREA.
p

n4".:

resempa
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O SR AURELIO NOMURA - Agaadeço a presença
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RODÍZIO

R13

interessa particularmente ao conselho, no caso do municipio de São

-
Paulo que e o projeto de instalaçao dessas antenas nos bairros que

são preservados ou estão em processo de rpeservação do interesse cul-

tural. Isso é particularmente interessante e como o convite esta sendo

reafirmado estou pedindo que eles tambam levantem esse ponto de vista

nas suas empresas para que venham prontos para discutir o assunto

pois eu levantarei a questão, certamente. Trata-se, parece :me, funda-

mental, a questão fisica que as antenas representam nesses bairros

que estio preservados ou em processo de preservação em São Paulo.

19 do vice-Presidente, hoje parceiro da comissão. Antes de encerrarmos

gostaria de comunicar que recebemos um t vídeo, o painel sobre respan-._

sabilidade civil, criminal e disciplinar dos engenheiros construtores,
•.	 •	 •

.um semin&rio realizado na OAB no dia 30 de março de 1998-41giesta

.	 •

.eV.dispedisiçao de todos os Srs. O presidente da OAB gata-diosto g

:	 -
participar quando estkilisrelos discutindo o assunto da auttluaOiak›
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-	 -
*da responsabilidade. Obrigado. 'a ' tOdoii ..;	 •
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PARECER No.	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 100/97

Visa o presente Projeto de Lei n° 100/97, de autoria da nobre Vereadora Ana
Martins, dispor sobre o descarte de baterias de telefones celulares.

De acordo com a propositura, fica proibido o descarte, como lixo comum, de
baterias, usadas ou não, de aparelhos telefônicos celulares.

Ainda de acordo com a propositura o Poder Público Municipal fica proibido de
recolher baterias de celular descartadas como lixo comum, estendendo-se essa
proibição às empresas concessionárias do serviço de coleta deste tipo de lixo.

O Poder Executivo deverá criar um serviço voltado à coleta do lixo especial,
constituído por baterias de celular, colocando inclusive ucontainers" em locais
amplamente divulgado para o descarte desse material.

Os principais motivos da apresentação do presente projeto, segundo
anotado na Justificativa, são: a defesa do meio-ambiente e a preservação da saúde
da população.

O projeto foi alvo de duas audiências públicas (em 06/04/98 e em 18/06/98)
nas quais foram discutidos vários aspectos sobre o tema.

Na primeira audiência o Presidente de nossa Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio. Ambiente, o Vereador Aurélio Nomura, solicitou a juntada ao
presente projeto de lei do PL n° 118/97, de autoria do Vereador Arselino Tatto, tendo
em vista que ambos os projetos tratam do mesmo assunto.

Na segunda audiência pública o representante da Companhia BCP disse que
estes, desde o começo da implantação do sistema e juntamente com a
comercialização dos aparelhos nos postos autorizados BCP, pensou-se na.
disponibilização de recipientes de recolha das baterias usadas, mas que o destino
destas após o recolhimento foi e continua sendo a questão não solucionada por
estes.

COO. 0561
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Foi lembrado que as baterias celulares não são fabricadas aqui no Brasil e
dessa forma não teríamos como responsabilizar o fabricante para que venham a dar
um destino das mesmas.

O PL n° 118/97 dispõe especificamente sobre a obrigatoriedade do Poder
Público de criar locais para o depósito, armazenagem e destino final de baterias
usadas de celulares, obrigando também que o estabelecimento que as comercializa
mantenha, em local visível ao público, recipiente para o recolhimento das mesmas.

Nossa Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente,
analisando as duas proposituras entendeu pela apresentação de um Substitutivo de
modo a unificá-los.

Desse modo apresentamos em seguir nosso Substitutivo.

SUBSTITUTIVO N°	 DA COMISSÃO DE POLITICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL N° 100/97 e 118/97

Dispõe sobre o descarte de baterias
de celulares e dá outras providências.

Art. 1° - Fica proibido o descarte, como lixo comum, de baterias usadas ou
não, de aparelhos telefônicos celulares.

Parágrafo Único - O não cumprimento do disposto na presente lei sujeitará o
infrator ao pagamento de multa no valor de 10 (dez) UFIR's, por cada
bateria descartada; valor que será dobrado em caso de reincidência.

COO. 0561
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Art. 2° - Fica o Poder Público Municipal proibido de recolher baterias de

celular descartadas como lixo comum.

Parágrafo Único - A proibição, contida no "caput" deste artigo, e a multa
mencionada no parágrafo do artigo anterior, estende-se às empresas
concessionárias do serviço de coleta de lixo comum.

Art. 3° - O estabelecimento que comercialize baterias para celulares,

necessariamente, deverá manter em local visível ao público,
recipiente para recolhimento de baterias usadas que serão entregues
às empresas concessionárias do serviço de coleta de lixo comum.

Art. 4° - Os estabelecimentos, acima mencionados, que não cumprirem o
disposto no artigo anterior, serão punidos com as seguintes
penalidades:

1- multa;

II - suspensão temporária da autorização de funcionamento;

III - cassação da autorização de funcionamento

# 1° - A multa estabelecida no inciso 1 deste artigo será de 500 a 2.000
UFIR's, ou outra unidade que venha a substituí-Ia, levando-se em
conta a capacidade econômica do estabelecimento infrator.

COD. 0561
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# 2° - A autoridade administrativa, responsável—pela—aplicação—das
• "":"1 (NI .= À In'oej.:14t,penalidades previstas, deverá aplicá:lás'O'rogressivamenté.
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Art. 5° - O Poder Público Municipal fica obrigado a criar' - locais para

depósito, a armazenagem e o destino final de batérias usadas...de
telefones celulares.

Art. 6° - O Poder Executivo deverá, semestralti-ierité;" -diifulgar,'atráves de
•.1 •• .n1	 ,l';

campanhas de esclarecimento, sobre o perigo para a sáúde.pública
que o conteúdo dos componentes das baterias celulares causam
quando. descartadas como lixo comum. 	 _	 a , 

•

Art. 8° - As despesas decorrentes com a execução desta lei correrão por
conta das dotações orçamentarias próprias, suplementadas se
necessário.

Art. 9° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

p	 (23)8L c1 r1/4.	 S.V.45)	 (76Qs.: (-0._ 1146~.:k
og)9

o

.•	 .	 . • • . ,.ef!.n3: # ..	 -

Art. 7° - O Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 (sessenta)
..

	

-	 dias, contadás:de sua publicaçao..	 ,,
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Ver. Aurélio
Presiti

Vereador. A2t6nio Goulart
elator
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PARECER J6-1542/1999	 DA COMISSÃO DE SAÚDE,
PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO DA CÂMARA MUNICIPAL DE
SÃO PAULO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 100197.

Trata-se de projeto de lei de autoria da Vereadora . Ana Martins
que dispõe sobre o descarte de baterias de aparelho celular. Proíbe,
por conseguinte, o descarte deste equipamento na forma de lixo
comum.

Justifica a autora que as baterias de celulares são compostas de
produtos altamente poluentes como mercúrio, chumbo, níquel, zinco e
cádmio. O despejo deste lixo juntamente com o lixo comum, traz

•	 grandes danos para o meio ambiente. Propõe ainda a criação de um
serviço especial voltado à coleta de baterias de celulares.

A Comissão de Constituição e Justiça proferiu parecer de
ilegalidade que foi rejeitado pelo Egrégio Plenário desta Casa.

A Comissão de Política Urbana realizou duas audiências
públicas. Na primeira audiência, o Vereador Presidente determinou a
juntada a estes autos, do projeto de lei n° 118/97 de autoria do
Vereador Arselino Tatto, visto que ambos os projetos tratam do
mesmo assunto. Na segunda audiência pública, o representante da
BCP, sugeriu a possibilidade de colocação de recipientes de
recolhimento das baterias usadas, mas não tem como assegurar seu
despejo junto ao fabricante, uma vez que as empresas não se
focalizam em nosso país. Diante da relevância dos dois projetos
apresentados, a Comissão deliberou favoravelmente à proposta,
todavia, com elaboração substitutivo no sentido de unifica-los.

No mérito de competência desta Comissão, entendemos que a
proposta merece acolhida. O objetivo de evitar a contaminação do
meio ambiente e do lençol freático é essencial- e oportuno. A
promulgação de instrumentos normativos que preservem a saúde da'-
população é louvável, sendo favorável o nosso parecer.

.98/10/9
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Senhor Presidente:

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que o Executivo responda

aos seguintes quesitos sobre o Projeto de Lei n 2 100/97, que dispõe sobre o descarte de

baterias de aparelhos telefônicos celulares:

1. Há condições técnicas para a entrada em vigor da propositura, tanto na sua forma

original como na proposta em substitutivo pela Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente? Quais as conseqüências financeiras com a sua entrada

em vigor?

2. Quais as normas que regulam essa matéria atualmente?

3. O Poder Executivo tem condições de exercer a competente fiscalização do

pretendido pela propositura?

lâDito Salim,	 3.05.2000

Presidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

Autorizo o encaminhamento, nos termos do artigo 46, inciso VIII, do

Regimento Interno.

Armam,

Presidente
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PilôNI(A—R. A. PAIVA
Assistente Téc. Dir. IV
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I RLANDO KOCI MENDES
Assistente de Chefie Técnica

Sra. Rosmari,
-

Preparar oficio solicitando informaçoes

Em, 25.05.00.

f/ANILiffn • • IN ANDREONi

Chefe de Seçâo Técnica lu

ao Executivo.

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 25.05.00.

SEGUE  ,W*10. 	 , luntaao/5 	, mesta date

documento  ../2	  • papel, p, intormacia

runricano 	 .sob folha	 n o. y_Let. 1/3 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,	 de maio de 2000.

18 — OF—LEO3
'OFICIO N.0170/2000

Senhor Prefeito,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Finanças e
Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n° 100/97, de autoria da Vereadora Ana Martins -
que dispõe sobre o descarte de baterias de celular, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido que nos envie subsídios para que a referida Comissão possa
emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

'y„
ARMAçl=

k
~ETO

Presidente

Anexo: cópia xerográfica do PL n° 100/97 de fls. 01/02 e do despacho da comissão
solicitante de fls. 40.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

rcas
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Folha n.o  442., 	 doAroc.
n.o /00	 d e 19D.7 
O funciogri

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•

São Paulo, 26 de maio de 2000.

Recebi ofício Leg. 3 n° 170/00, de 26/05/00,
solicitando ao Executivo informações referentes ao Projeto de Lei n° 100/97, de
autoria da Vereadora Ana Martins

Anexo: cópia xerográfica do PL n° 100/97 de fls. 01/02 e do despacho da comissão
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São Paulo, 2( de je) k0, de 2000

Assie	 •	 ri	 ir. IV

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

,
C lu MA, Prefito

Ao Excelentíssimo

Senhor Armando Mellão Neto

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

DAV/msmrp

SGM - 002 - DGM
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CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO

PROJETO DE LEI N° 100/97, REFERENTE AO OFÍCIO N°

18/LEG.3/0170/00, REMETIDO À CÂMARA MUNICIPAL 	 COM O

OFÍCIO•ATL.	 N°	 O 5 3 roo.
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RESOLVO° vo 251, nn 30 rir outmo DE 1991

O Conselho Nacional do Meio Arobiente , CONAMA. no isso das atribuições e competõncias
que lhe slo conferidas pela lei n'6 919. deli de escuro de 1091 e rodo Decreto 99 2 /4. de 6 de junho
rir I 000 cánnfotme o disposto em sol Regimento Imesno, e

Considerando os imputes negativos modos ao meio ambiente pelo descarte inadequado de
pilhas e baterias usadas.

Condoe ndo a necessidade de se disciplinar o des carte e o gerencionento ambientalmente
adequado de pilhas e baterias usadas oro MI. tange À roleta letnili7100, teciclasem, tratamento ou
dtspnItelo

Considerando que sais relliflUOI além de continuarem sem destinado adequada e
contaminando o ambiente mentimos. por srrss esonificida rles. de procedimentos especiais ou
diterenconlos resolve

AO I' As pilhas e bateria, que contenham em Mal Comp011eõel chumbo, cádmio, soro-mio e
seus compomos. menet'us ao funcionamento de qoaisques tipos de aparelhos. vetados ou ussenses.
móveis ou fixos bem como os produtos cloro-eletrôn i cos (Me as contenham integradas em Sua ellostur a
de forma nto substituivel. após seu espionem,' comede°. lerão entregues pelos ousarias aos
estabelecimentos que as comercializam nu à rede de assistência técnica autoritada pelas respectivas
industrias. para repasse sol fabricantes ou imponadotet. para que estes adotem, diretamente ou por mero
de roceiros, os procedimentos de rentilitação seciclotem. tratamento ou dispondo final
ambienratmente adequada

tatagralb único 43 baterias industriais constituirias de chumbo. cádmio e seus compostos.
destinadas a teleormonicações. usines eletocas sistemas ininteromin de fornecimento de energia
alarme. segurança movimentação de cargas nu pessoas. partida de motores diesel e no geral industrial
aros seu esratemento energético, deverão ser entregues pelo nuitio ao fabricante ou ao importador ou ao
dosolmidor da bateria, observado o mesmo sistnoia quirnico. pata os enformemos ir feridos no "Irru
deste migo

AO 2' ('ara os fios do disposto nesta Resolução. considera se
I • bateria conjunto de pilhas ou arlimondores recarrego eis interligados coo, enientemente

(NnR 7010.51).

II - pilha gerador eletromomico de , enteia deifica mediante conversão geralmente
•oreversoel de energia momica (NOP 1031/87),

III • acumulador chumbo ácido acumulador no qual o material ativo das placas positivas e
consumido por compostos de chumbo e os d s s placas negativas essencialoneme por chumbo, sendo o
eletrolon uma tolueSn de ácido solfin iro It011t 10

IV • açor/miado, IeletriOn) dispositivo elelloquirnien constiondo de uni elemento, domino e
caixa que vintena sob lema de energia qiiinna a correia •letriro que lhe reja romeerda e que a
resum i quando l i gado a rim encimo consumidor (NnR TOM ft It.

V baterias industriais sio convivestes baterias de aplicado indostrial. aquelas que se
destinam a aplicações eStarionánal tais corno lelecnnitiniraçneS. Mina, <leniras sistemas ininterruptos
de bonecos/erro de energia. alatine e segurança uso geral industrial e pua partidas de motins !hese, ou.
ainifl trsnunruuaiias, tais minto as ittililarlaS para intnitneniaçárs de calvas ou pessoas e fitos deificas,

%A • baleio veiculares são condoerias baterias de aplicação veicular aquelas militadas
para residas de sissernis pr oputse i e s e!OU ciuitu t ondeai fome de eireg o e em •• rin do, automotores de

lucomodo em meio terrestre equino e soco inchoic! tle tratores equipamentos de constaido
odoras de roda e assemelhados

VII • pilhas e baterias portáteis sào consideradas pilhas e baterias meleis aquelas urinadas
em telefonia. e equipamentos eletro .eletrdnir. os. tais como jogos, brinquedos. ferramentas elelttC3S
ponmeis, ombro/mica lanternas equipamentos foingsOlcos. sadios aparelhos de som. selogios. agendas
etetriiniras barbeadores tnstrumenios de medido. de aferição, equipamentos inedrcos e outros.

ri III - pilhas e !moias de aplicação especial sào consideradas pilhas e baterias de aplicação
especial aquelas utilizado em aplicações especificas de caráter ciem dica. medico ou Militar e aquelas que
sejam parte integrante de circuitos elerro . elerninicos para exerrer funções que requeiram energia elorica
ininteinoff a em caso de fonte de energia primaria sofrer alpina falha ou nitrindo momentânea

Ali r' Os estabelecimenlos que comercializam os produtos descritos no art I*. bem como a
rede de assistência técnica autorizada pelo, fabrican tes e importadores desses produtos ficam obrigados
aceitar dos usuanol a devoluciO das unidades usadas, cujos nracterimicas sejam similares emacias
comercia/irado, com tonal aos plOCedimentOS 	 dos no ar,

.ri As pilhas e bateeilt recebidas na forma do artigo anterior sedo acondicionarias
adequadamente e armazenadas de forma negregada, obedecidas as normas ambientais e de saude publica
perunentes. bem corno as reConseinleedes definistes pelos farm icantes ou importadores. ate o seu repasse a
emes ¡domes	 ••

Ao	 punir de I o de janeiro de 2000. a fabricar In importeção e comercialitação de pilhas
e ba t erias deverão atender aos Imoles estabelecidos a Wilson

1 • tont até 0.020'à em resta 'Be niers:orlo quando forem do tipo tonco•nsenganés e alcatroa.

II • com até 0.025'à em peso de csdinin miando forem do tiro zinco moag ens e alcatroa.

tii . com até O 400% ent uso de chumbo int.+, forem do troo rinco-inanganès e alcalina.

IV • com me 25 nig de	 elemento irando tinem do tipo mins Miniantial.

Ali 6' partir de	 de jeneird de 2001. a fabs int lu importado e comer crahr aça° de pilhai
aba l arias deveio atender aos limites est sheleculos a seguir

I • eorn ale O 010% em peso de merino miando forem do tipo tincomanganés e alcalina.

II . Com até 0.015% em peso de co (mio miando forem dos topos alcalina manganes e zinco.

III -comute  O 200% em peso de Cittinibn quando forem dos tipos alcalina•mangen ês e cinco.

Azo Os fabricantes dos produtos abrangidos por esta Resolução deveio condutor estudos
para substituir as substancias tone., potencialmente perigosas neles contidas ou redutor o teor das
mesmo, sido, valores mais [miam viáveis tecnologicamente

Ar, 8' Ficam proibidas as seguintes formas de destinado final de pilhas e baterias usadas de
quais/irei tipos ou carecte r i rr ices

dençamento iii A:10,W a céu abem, tanto em Arras urbanas COMO rurais.
li - queima a Céu aberto Ou em recipientes intenções ou equipamentos Mo adequados.

confoone legislação vigente.
III • lançamento em corpos digira, praias, manguetais terrenos baldios, poço. ou cacimbas.

casidades sublenlneas em redes de drenas sus de aguas plu 	 . esgotos eletricidade ou eeterno,.
rneamo que abandonadas. coem áreas sujeita; b inund,çlo

fd No prato de um eno contado a noir d3 data de vigência desta Resolução. nas material
publicilárias e na, totbalagenS Ou rrOdu101 descritos nn ar/ 1 0 deverào constar, de forma sertie'. as
advertências sobre os escol à sande humane e ao melo ambeeme, hem como a necessidade de apos seu
uso serem devolvidos aos ter endedores ou a sede de assosiéncia receita amoritada. para repasse aos
fabricantes ou impooedores

-manganês.

mengsnésmengsnés

uoinesraroolusisne.

beriloberilo

Mentrink

manganês.

manganês

meninas

manganês

manganês
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Presidente do CONAN1A

JOSÉ SARNEY FIL110 JOSÉ CARLOS

Secretário-F

n

• •
411.0 Assist Téc: de Dir. IV

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE	 //.3	 11:
• /Pr)

Conselho Nacional do Meio Ambiente-CONAMA

RESOLUÇÃO N2 263, DE 12 DE NOVEMBRO DE 1999

O CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE-CONAMA, no uso das atribuições e com.
são conferidas pela Lei n°6.938, de 31 de agosto de 1981, e pelo Decreto ng 99.274, de 6 c
e conforme o disposto em seu Regimento Interno, e;

Considerando a necessidade de tomar explicita no Art. 6° da Resolução Conama n.° 257, ri
1999, a consideração do limite estabelecido no Art. 5°, inciso IV, da referida Resoluçã
miniatura e botão, resolve:

Atr.1°. Incluir no Art. 6° da Resolução Conama n.° 257, de 30 de junho de 1999, o inciso
redação:

"IV — com até 25 mg de mercúrio por elemento, quando forem do tipo pilhas miniatura e boi

'krt. 2° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

volta r

L4Ais t---- »ft-,-(91ifkg

....•

r



do memo

MaritNSr. Chefe da Assessoria Técnica_

' MA'

Inicialmente é necessário chamarmos a atenção para a data da

Folha n° 	 i:,CP) 	 do proc.

n°  ICO de  5k* 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO MO[fk. A.
SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTEAssir, Téc. de Mr. IV

4  Pa.va

	

Folha de Informação n° 	
032/SVMA-G/AT/2000 em 	 /  12000 Ass.)	

SVMA-G/AT
folha 11,o.___(	

__de proc. ,

• 4125g „L

propositura do Projeto de Lei 0100/1997.

Daquele ano até a presente data foram editados resoluções do

CONAMA que estabeleceram as bases para política de resíduos e

especificamente quanto à destinação de baterias de telefones celulares, que

tornam o PL inaplicável caso seja promulgado.

De qualquer forma cabe destacar que o conceito central das

resoluções mencionadas consiste em responsabilizar produtores, distribuidores e

consumidores (usuários) pela disposição, recolhimento e tratamento dos resíduos.

Juntamos cópias das resoluções as quais nos referimos.

07/06/2000

4 1

Eng. João Leopoldd laiek de Camargo
SVAA-G/AT

(JLWC/mnsbANFORM2000/INF-AT/PL-100.doc)



Folha n°	 dp proc.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃ 	 O-4(2ç2O PAULO n 

SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTV
Téc. d: f):r. IV

do	 n°

SVMA-G-AJ
Sra. Chefe da Assessoria Jurídica

	

Folha de Informação n° 	
em: / /2000	 ass.) 	

/,6
OStla

1") •
Wkg,ri14,

Em devolução com a manifestação desta Assessoria Técnica sobre a
propositura da parlamentar Ana Martins.

Pelos motivos expostos, somos favoráveis ao veto do Chefe do
Executivo, na eventual futura aprovação do mesmo na CMSP.

09 /06/2000

EN . WI SON F9BERIDBILÓ

Cheed.sseoria Técnica
SVMA-G-AT

(VVRB/mms/AT-2000-INF-AMPL-0100.doc)
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO Folha n°	

SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBI Erii1-T422—de
Mônica RNPaiva

Assi3t. Tél. dc Dr. IV

Folha de Informação n° )

Proc.

do processo n° 2000-0.117.189-1 	 em	 12/06/2000 (a)

INTERESSADO: SGM-ATLIII
ASSUNTO: Projeto de Lei n° 100/97

SGM-ATL(60.11.20.030)
Senhora Assessora

Com as informações dos técnicos da Assessoria
Técnica - SVMA-AT, desta Pasta, ao qual acolhemos, restituímos o presente a
Vossa Senhoria.

Em 12 

Z

de juno.fle, 20007 

,	 , , 7 á ét.il ,
,ti

SSE
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L SAO PÃVLO---

RELATÓRIO

CÂMARA MUNICIPAL'

• J

1 17 — REL. COM

I 17-2231/2000

_

PARECER N2 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E R~NT.52.:SOBREdp
PROJETO DE LEI N2100/97 

MmaerteasL 

too

ent I P. Ravena

O presente projeto de lei, de autoria da nobre Vereadora Anftuntin
descarte de baterias de celular. Pela propositura, fica proibido o descarte, como lixo comum, de
baterias, usadas ou não, de aparelhos telefônicos celulares. Ademais, determina o projeto que o
Poder Público deverá criar serviço voltado à coleta desse material, executando, também,
campanha de esclarecimento à população sobre o perigo para a saúde pública das baterias de
celular quando descartadas como lixo comum.

Esta Comissão de Finanças e Orçamento considera que, apesar das elevadas intenções de
sua insigne autora, o projeto dão merece prosperar. De acordo com informações do Executivo,
fornecidas em resposta a quesitos formulados por esta Comissão, desde a apresentação da
propositura, em 1997, o Conselho Nacional do Meio Ambiente — CONAMA, vinculado ao
Ministério do Meio Ambiente, editou uma série de resoluções que estabeleceram as bases para
política de resíduos e, especificamente, para a destinação final de baterias de telefones celulares.
Estas resoluções tornariam o projeto em exame inaplicável, caso fosse publicado.

Em vista do exposto, contrário é o parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em .2a jo g loo .

ent I P. Ravena

Presidente - (),)

Relator
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Secretásia—a F. 11.05S
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Assistente Técnico de Direção IV
Registro 10.801
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papal posa Inlormaçao. rubricado como folha rt* .

do proca:so ne 	 	 	  do 19 C-ri—	 22-/. QZ-r.	 (n) 	

Sefi2nge.	 dns"Sais

Reãtzro

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

9-'2- Q 2-1 0._ac

Assessor Tec. Legislai. Cheio 	 .

ATM

côn. n2nn



CÂMARA MUNICIPAL DE

Filha e..* a-3 da

I

L'	 .1) .A	 lack

I .Ne.	 •	 gol Sa
-s i fefiterTd 	 e‘-inirec

ypasytmlof Santos
ikioice-r5ireçâo IV

Registro 10.801

IDEFERIDO

PRESIDENTE

— RDS
REQUERIMENTO 13-02i2/200i

Requeiro, nos termos regimentais, seja providenciado o
desarquivamento e volta à tramitação da Propositura de nossa iniciativa,
relacionada abaixo:

Projeto de Lei n° 100/97

Sala das Sessões,

Vereadora nd Martins
Líder do PedoB

Seção de %Meação e
Edição do Anais

DT-10

22 FEV 2001

JJ:cpc_.-)1

.9a4inele da Vereadora	 — 1(7(1093
Viaditío flácarei: ico - OG.7)01380-90 - c ..rzla 308

Uelefone.- 3111. 2457 / 3 / 71. 285 1 - :7ctx 3111 . 3021

CorreioVeirônico: anamaríins uot com. r, e
anumarprorlarn. =sio. 5700..sp
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Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e tolha de
informa o rubricados sob
1-o°

Ern 	 /	 J.. It•
Aos:

LI TE
Supervisora de A poio ao Pinta

SGP-21



—1%
Superviso

REI TE
~t o ao Plenário
SGP-27

Angela Bqfr
Subsecretária dl

SGP

in Andreoni
!npoio Legislativo

Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.°	 ) Co  de ID J994	 061 01 /a00-5 	 (a)

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 / 01 /2005



• •

i,. •	 .

wr9

à.;,,Va .

" 

,	
.'NAt' 	

1. ç'' .'	
SC>t1

e +4‘.	
3 \ '^‘. 7. ..	

.	 :Nok$

Se,k1.'‘‘'.\'	
1,2\ 5 50"	

1, ,. 
/ 0","sÇeO

-.• \ 5.5-

e CÇ'‘ ° V. .	
U	

19jSb

	

CSOC‘Iç..	
f, e5 P

0 '	
\----

e

/‘	
-,,....;---152...---	

'........	 ...-	 ,, ,-:
--*--	 \ NS'Nr^')

	

Sd° -.	 -	
---

-------‘,1' 
• e"\:, \ ‘.

r4.4‘.">\-: . Nej0 .92* 

1

5)


		2011-10-07T12:23:31-0300
	RENATA DE JESUS SILVA:39336928813




